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CARACTER~STICAS GERAIS DA CAPR INOCULTURA 
LEITEIRA NO ESTADO DE PERNAMBUCO 
José de Souza ~ e t o '  
RESUMO - A pesquisa aqui reportada foi desenvolvida para caracterizar, de 
forma geral, os atuais sistemas produtivos de caprinss de leite no Estado de 
Pernambuco. O estuda ~ncluíu um levantamento ao nivel de fazendas, garan- 
tindo informações biológicas e sócio-econômicas de uma amostra dos produ- 
tores de cabras leiteiras na  área em estudo. Um total de 28 produtores foram 
contactados e entrevistados, mediante a aplicação de um questionário. Os 
produtores foram divididos em duas categorias: 1) produtores comerciais, os 
quais foram definidos como aqueles que comercializavam o leite e o queijo e 
2) produtores não comerciais, que utilizavam a leite d o u  o queijo para consumo 
na fazenda. Nas 28 fazendas arnostradas, a Area mbdia das mesmas foi de 
630,07 ha e a m6dia de cabras em lactação foi de 44 cabeças. A produção média 
do leite foi de 1,07 e 1,20 litros/dia/cabeça, com períodos médios de Zactação 
de 160,6 e 127,O dias para as fazendas comerciais e não comerciais, respecti- 
vamente. O alto percentrial(86%) de fêmeas nas duas categorias de fazenda 
demonstra a interesse dos Caprinicultores pela produção leiteira. As raças 
mais encontradas nas fazendas arnostradas foram a Anglo-nubiana (84%) e 
a Saanen (71%). A grande prefergncia dos produtores nas fazendas comerciais 
pela raça AngIo-nubiana atesta o caráter miato da producão. Os preços do 
leite de cabra se equivalem ao do leite de vaca ao nível de fazenda. Ao nível urba- 
no, s preço ds leite de cabra chegou a ser 2,5 vezes maior do que o preço do leite 
de vaca. 
Termos para indexação: Cabras leiteiras, manejo, produção. 
GENERAL CHARACTERISTICS OF DAIRY GOAT 
PRODUCTION SYSTEMS IN PERNAMBUCO STATE 
ABSTRACT - This study was designed to describe dairy goat praduction 
system in Pernarnbuco Stak. Biological and socioeconomical informations 
were obtained from 28 dairy goat producers through a survey. Producers were 
classified as either commercial or non commercial, depeding on whether milk 
and cheese productions were rnarketed or used for family conaumption. The 
surveyed farms had an average of 630,07 ha and 44 lactating does. The 
average milk production was 1.07 and 1.20 liters/hea$/day during lactating 
periods of 160.6 and 127.0 days for commercial and non commercial fams, 
I Economista Agrícola, M.Sc. EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos (CNPC), 
Caixa Postal 0-1 0, CEP 62 1 00 Sobral, CE. 
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respectiveIy. A high percentage (86%) of female goats af the surveyed fams 
indicãtes the importance oF dairy goat husbandry. The most carnmon goat 
breeds found on the surveyed fams were Anglenubian (84% of suweyed 
farms) and Saanen (71 % of surveyed fars). Producers preference for the Anglo- 
nubian breed on commercial farms, indicates the importance of dual purpose 
breeds (meat and milk). Prices of goat and milk were the same at fámi level. 
However, in urban areas goats milk was approximately 2,5 times higher than 
cow's rnilk. 
Index terms: Dairy goats, management, producltion. 
Dos 8,8 milhões de animais caprinos no Brasil, aproximadamente 
8,l milhães são encontradas na região Nodeste (Fundação Instituto Brasi- 
leira de Geografia e Estatística - FIBGE, 1983). Nessa região, os caprinos re- 
presentam uma importante fonte de proteína e estão presentes na densidade 
média de 5 cabeças por km' e de um animal par cada cinco habitantes (Ponce 
de Leon, 1984). 
A grande conçentLaç8o dos rebanhos encontra-se localizada no interior 
das Estados, e sua explsraçga se faz mais em bases domésticas do que comer- 
ciais. Esses dados, portanto, subestimam a verdadeira importância da espécie 
caprina no contexto da economia regional. 
Nos Ililtimos anos a caprinocultura tem se difundido principalmente nos 
Estados da Sudeste, notadamente voltada para a produc$io leiteira e fabri- 
cação de queijos, a despeito de sua pequena partiçipaçáo (2,4696) no rebanho 
nacional (Criação rentável exige . . . 19&4}. 
Até o inicio da década de 80, não havia no Nordeste exploração de capri- 
r.os de leite em bases comerciah, A medida em que os produtores e consumido- 
res, a exemplo do Sudeste da Pais, modificarem seus sistemas produtivos e os 
hfibitos de consumo, produzindo e substituindo outras fontes de proteina ani- 
mal por leite de cabra, a caprinocultura leiteira poder$ tomar-se um negbcio 
atraente naquela regiZio. 
Como resultado dessa situaçgo e devido ao interesse dos produtores e enti- 
dades governamentais, foi que o Centro Nacional de Pesquisa de CapRnos- 
-CNPC, iniciou uma linha de pesquisa com caprinos de leite. Como primeiro 
passo, procurou-se caracterizar de forma geral, ao nível de fazenda, os atuais 
sistemas de produção, fornecendo assim informações preliminares para, pos- 
teriormente, seguir com a pesquisa bia-eçonômica em caprinos leiteiros. 
Este trabalho teve como principal objetivo caracterizar, de forma geral, a 
indústria de cabras leiteiras, bem como avaliar os atuais sistemas de produçiio 
de leite e queijo no Estado de Pemambuco, como partes de um estudo mais 
amplo que abrangerá os principais centros produtivos do Nordeste Brasileira. 
MATERIAL E METODOS 
A amostra consistiu de produtores de caprinos leiteiros nos municípios 
de Sair& Aguas Belas, Venturosa, Buique, Itaiba, Garanhuns, São Bento do 
Una, Pesqueira, Pedra e Gravata, visando caracterizar de forma geral os sis- 
temas de exploração, ao nível de fazenda, dos rebanhos leiteiros de Pernarn- 
buço. 
A falta de dados sobre produção de caprinos leiteiros, por fazenda, 
impediu a aplicação do método de amostragem probabilistica para o desenvol- 
vimento da pesquisa. Os dados conçesnentes às fazendas individuais, bem 
como suas localizações nos Estados do Nordeste, não se encontravam dispo- 
niveis nos 6rgBos do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - 
TNCRA, Fundaçgo Instituto Brasileiro de Geografia e Estattstica - FIBGE e 
Empresa de Assisthçia Técnica e Extensão Rural - EMATER. Desta forma, 
uma estratégia de arnostragem não probabilística (amostragem proposital) foi 
selecionada para esta pesquisa. 
A identificaç3o dos produbres foi feita mediante utilização de uma 
relação fornecida pela Associação Pernambucana de Criadores de Caprinos 
e Ovinos - XPECCO, e em cont.atos diretos com extensionistas nos escritórios 
da EMATER no Estado. Foram percorridos diversos municipios em vhrias 
direções dentro do Estado, e procedidas entrevistas (281, A medida em que 
iam sendo identificados os produtores. A única caracteristica necesshria para 
que as produtores constassem da amostra era que explorassem caprinos leitei- 
ros e, de alguma forma, utilizassem o leite. 
As entrevistas foram feitas mediante a aplicaçgo de um questionArio, 
abordando aspectos bialógicos e sócio-econômicos da produção. Neste estudo, 
as 28 fazendas foram divididas em comerciais e não comerciais. Definem-se 
aqui fazendas comerciais como aquelas que vendem o leite parei processamen- 
to na Companhia de Latiçinios de Pernambuco (CILPE) eJou comercializam 
o queijo nas feiras livres e supemercados da região. As fazendas não comer- 
ciais são aquelas que destinam seus produtos aos consumidores locais 
(vizinhança), pata autoconsumo ej'ou para alirnen tar os animais rectm-nasci- 
dos. 
O propósito deste estudo não está no estabelecimento de pargmetros 
quantitativos de produçâo, mas sim, de desenvolver uma descrição analítica 
dos sistemas de exploração de caprinos de leite no Estado de Pemambuco. 
Finalmente, somente os dados relevantes para os objetivos desta pesqui- 
sa foram analisados. Os referidos dados relacionaram-se com investimentos 
de capital, caracterleticas do rebanho na fazenda, produção, alimentação, 
manejo e cornercializaçãa. 
Invsstirnenta de Capital 
Area da fazenda - A média de área das propriedades amostradas é de 
630,l ha, havendo uma grande variação entre os valores extremos, ou seja, 
de 6 a 4,600 ha (Tabela 1). As Areas medias das fazendas comerciais e não 
comerciais são de 675 ha e 574 ha, respectivamente, No total das fazendas 
amostradas, a maior percentagem relativa ao uso da terra correspondeu A 
caatinga nativa (65%). N a  referida Tabela, pode-se verificar que das 28 fazen- 
das, 26 apresentaram, durante o Gltimo ano, áreas com culturas em proporção 
relativamente alta, quando comparadas com a &ma total, ou seja, 10,9%. As 
fazendas comerciais apresentam em média 86,3 e 48,8% de suas areas com 
cultura, respectivamente. A utilizaçã;~ de terra com pastagens cuItivadas, nas 
duas categorias de fazenda, totaliza 93% da amostra, cem hreas médias de 
143,O ha (fazendas comerciais) e 81,7 ha (fazendas não comerciais). 
Considerando que a maioria das terras está dedicada A pecuAria e que os 
restolhos de culturas também são usados para suplementar os animais, pode- 
-se inferir, de forma geral, que as fazendas amostradas 880 voltadas à produ- 
ção animal, 
Construç2íes e instalaçaes - Os métodos de produção e disponibilidade de 
recursos, no que tange As construções, não variam muito entre fazendas cs- 
merciais e n5o comerciais. Todas eIas têm, de forma similar, algum tipo de 
InstaIação para manejar seus animais. Somente um produtor dispunha deins- 
talaqZlo especial para processamento de leite. As instalações mais comuns 
encontradas nas fazendas amostradas s3o chiqueiros, apriscos, salas de 
ordenha e curral. A maioria dos produto~s (27 entre os 28 amostrados) apre- 
sentou currais com 4 divisões em média, com valores extremos das divisões 
entre 2 e 13. As referidas divisões são usadas para agrupar os animais por 
sexo, idade, raça e presença ou aushcia de chifre e, em alguns casos, para se- 
parar as crias das mães. O uso do brete não é prática muito comum na região, 
pois somente uma fazenda dispõe desse tipo de instalação. Na Tabela 2, 
mostra-se a distribuiçfio das construções por categoria de fazenda. 
Cercas - Considerando o carhter misto de produção encontrado nas fazendas 
levantadas, a cerca não aparece como fator limitante da produção. Dos 28 pro- 
dutores entrevistados, 25 (comerciais e não comerciais) afirmam ter a proprie- 
dade totalmente cercada, os 3 produtores restantes tem 95%, 70% e 50% dos 
perímetros de suas propriedades cercadas, inexi~tindo assim qualquer posai- 
bilidade de exploração comunal entre os proprietários na amostra. Segundo 
alguns produtores, a quantidade de qui1ometros de cerca esta mais fortemente 
TABELA 1. Área total e uso das terras nas fazendasamostradas. na Estade 
de Pernambuco, 1 985. 
Área Uso da terra (ha) 
Fazendas tota l Caatinga Caatinga Pastagem 




a Os números f ,  4,5, 7, 8-9. 12, 14, 17, 20, 21, 23, 25, 26 e28 representam 
fazendas comerciais. 
b Variação entre os valores extremos das áreas em uso. 
relacionada h disponibilidade e preço da terra nas áreas circunvizinhas, do 
que necessariamente ao aumento de produção, Em muitos casos, a terra adqui- 
rida representa um investimento. Entre todas as fazendas levantadas, dois 
tipos de cerca são predominantes: arame farpado, em média com 8 fios (46%) 
e arame mais "faxina" (50%). 
fABEiA2.  Dlstdbuiqh percentwl das instalmqdés por c&- 
goria de fazenda. 
Insta laç40 Categoria de fazenda 
Comercial (%) Ngo comercial (%) 
- Chiqueiro 73 69 
- Aprixo 80 69 
- Centro de manejo 47 46 
- Sala de ordenha 7 O 
- Brete O 8 
O número de divisaeis internas (piquetes) facilita o manejo dos rebanhos 
dentro das fazendas. Na amostra encontrou-se que em média as fazendas têm 
9 divisbes. No entanto, com os dados não foi possivel especificar se estes pique- 
tes a80 destinados somente para controlar os animais caprinos nas duas 
categorias de  fazenda. De alguma f m a ,  isto reflete um relativo grau de conhe 
cimento sobre e manejo das Areas destinadas As pastagens. 
Infra-estrutura hídrica e elbtrica - Sabe-se que no Nordeste a Agua é um 
fator limitarite & produção animal, por causa da escassez e irregular distri- 
buiçao das precipitações pluviais. Na maioria das fazendas levantadas, os 
açudes e oa barreims (em mbdia de 2 e 1, respectivamente) silo ainda as forma8 
mais comuns de retençiio de hgua. Encontrou-se tambbm outras formas de 
reservatdrios de hgua, como cacimba (10) e poços 17). 
Com relaçiio à energia elétiica, esta ndo se apresenta como fahr restri- 
tivo ao manejo dos subprodutos de produção leiteira, pois, no total das fazen- 
das, 71% possuem energia eletrica, 36% são fazendas comerciais e 64% nBo sdo 
comerciais. No restante das fazendas amestradas, apenas dois produtores 
possuiam outra fonte de energia, o gbs bubno. 
Caracteristicas do rebanho 
Na TabeIa 3, mostra-se Q efetivo dos rebanhos bovina, ovino e caprino 
nas fazendas levantadas. Apenas 18% dos produtores no total das fazendas 
possuem somente caprinos. A maioria dos produtoras (57%) produz bovinos, 
ovinoa e caprinos juntos. Os  dados apresentados evidenciam um sistema misto 
de prduçfio e refletem, de modo geral, na 6rea estudada, a capacidade que ois 
produtcres um de manipular os recursos disponiveis na fazenda, com vistas 
a diminuir os riscos da atividade agropecuária. 
O rebanho médio de caprinos encontrado nas fazendas consta de 153 ca- 
beças, com valores extremos de 26 a 600, nso se caracterizando aqui como 
rebanho leiteiro apenas, j A que produziam leite e carne. As fazendas comer- 
ciais e ngo comerciais t&m em mbdia rebanhos de 173 e 129 cabqas, respecti- 
vamente. 
TABELA 3. Efetivo dos animais bovinos. ovinos e 
caprinos nas fazendas levantadas no 
Estado de Pamambuco, 1985. 
Rebanho (cab.) Fazenda Bovino Ovino Caprino 
Média 1 32 52,5 153 
Variação (O- 1000)~  (0-300) (26-600) 
a OsnÚmeros?,4,5,7.8,9,12,14,17,20,21,23,  
25, 26 e 28 representam as fazendas comerciais. 
b Variação das quantidades extremasexistentes nas 
fazendas amostradas. 
A composição do rebanho capino de leite por sexo e idade também foi 
estimada do total da amostra (Tabela 4). Catorze por cento dos animais são 
constituídos de machos (adultos e jovens). As fêmeas adultas (f&meas que 
tiveram cria) e f&meas jovens perfazem o restante do rebanho (86961, demons- 
trando, dessa forma, o interesse dos produtores pela produção leiteira. A menor 
proporção de machos adultos decorre do descarte d o u  venda quando os  
mesmos se tomam adultos, preservando-se de alguma forma os machos para 
reprodução. Existe na região grande dificuldade em adquirir bons reproduto- 
res. 
Raças leiteiras - Um total de quatro raças leiteiras (Saanen, Toggemburg, 
Parda Alemã e Anglo-nubiana) foi encontrado nos rebanhos amostrados, 
existindo elevado percentual de Anglo-nubiana e Saanen (Tabela 5). A raça 
Anglo-nubiana tem posição mais destacada no total das fazendas amostradas 
(comerciais e não comerciais), com 46% e 38%, respectivamente, da  preferhcia 
dos produtores. A raça Saanen apresenta 33% e 38% nas fazendas comerciais 
e não comerciais, respectivamente. Em menores percentuais estão as raças 
Toggenburg e Parda Alemã. Os dados refletem uma preferencia dos produtores 
comerciais pelas raças Anglo-nubiana e Saanen, em comparação com as 
demais. O alto percentual encontrado referente A raça Anglo-nubiana demons- 
tra mais uma vez o caráter misto da  produção, pois, a despeito de sua produção 
de leite, tende a ser boa produtora de carne. 
Afora as raças propriamente leiteiras, encontrou-se animais mestiços 
com os mais variadoa graus de sangue nos rebanhos. Todavia, segundo os 
produtores, esses animais têm grande aptidão leiteira. 
Na Tabela 6, mostra-se a distribuição das cabras adultas em lactação, 
por raça, período de lactação e por fazenda amostrada. Ressalte-se que, na 
referida tabela, a diversidade de raças encontradas pode estar relacionada 
com a falta de conhecimento ou com uma tentativa dos produtores de encon- 
trar raças mais adaptadas à região e que atendam aos seus reais objetivos: 
produzir leite e/ou queijo para venda e satisfaç50 das necessidades nutricio- 
naia dos produtores e cabritos nas fazendas cornerciais e não comerciais. 
Alimentação - As necessidades nutricionais de caprinos de leite nas fazendas 
ainostradas são satisfeitas pela administração de concentrados e recursos 
forrageiros. Do total de fazendas, 93% possuem pastagens cultivadas, com 
uma área mkdia de 114,5 ha. Os produtores comerciais t&m uma hrea média de 
143,8 ha, enquanto que a área média dos produtores não comerciais i? de 
81,7 ha. Somente 2 produtores no total das fazendas não possuiam áreas com 
pastagens cultivadas. Dentre os mais diferentes tipos de forrageiras cultiva- 
das nas propriedades amostradas destacam-se: Clitória ternatea (Cunhã), 
Opun tia ficus-indica (Palma), Cenchrus ciliaris (Capim-bwffel) Pennisetum 
purpureum (Capim-ele fan te), Panicum rnaximurn (Sempre verde) e a Prosopis 
jukifkora (Algaroba) que tem seu uso generalizado. Supõe-se que a produção 
de forragem não será fator limitante A produção de leite. 
No entanto, dadas As condições de irregularidades das precipitações 
pluviais, a produção de forragem só estará em abundgncia pelo período de 
4 a 5 meses. Dessa forma, o produtor, no decorrer dos meses subseqüentes, 
enfrenta uma redução continua na disponibilidade de forragem, que certamen- 
TABEPA4. Composiqão do rebanho caprina leiteiro par sexo s idade nas 
fazendas levantadas no estado de Psrnambuca, 1985. 
Fazenda Machos Cabras 
(No) adultos Cabritas Cabritos adultas Total 
Média 6.70 64.0 32.1 9.8 112 
- Dadas naa disponíveis 
a 0 5  núrne~os 1.4,5,7,8,9,12,14,17.20,21.23.25.26e 28 representam as 
fazendas comerciais. 
b Variac%o das quantidades extremas existentes nas fazendas amastradaç. 
te afeta o problema alimentar de seus animais, principalmente as cabras em 
lactação, jh que o maior número de nascimento se concentra na final da época 
chuvosa e no início da época seca. A estrathgia encontrada pelos produtores 
para solucionar este problema alimentar & a redução do rebanho ou a suple- 
mentação dos animais durante os períodos críticos da seca. 
T A B E M  5. Distribuiçgo das raças leiteiras (%) 
por categoria de fazenda, 1 985. 
Rwa Categorias de fazenda 
Comercial Não comercial 
% 
Anglo-nubiana 46 38 
Saanen 33 38 
Toggemburg 26 8 
Parda Alem8 1 15 
TABELA& Composição do mbanho caprino Iiltelm: cabras adultas e cabiam i rn lictaçio s raça nas famndmu 
l m n t s d a s  nos munielpioa produtores d i  leite no Estade de Pwnambum, 19B5. 
Cabras em ractgm/ 
Cabras em Cabras adu )as Irtklo Fazenda adu has hctac80 
Dias Rwa d o u  rnistiqagem da raças 
1%) 
i I*. 6Q I I* 210 Anglo-nubiana 
2 25 15 60 150 Anglo-nubisna r Bhuj e SRD 
3 40 40 100 180 Angla-nubiana 
4 90 70 75 250 Meçt. Bhuj, Ç a n i d  x Bhul e Togg 
6 48 35 72 1 80 Bhui e Mest. Anglo-nubiana 
6 52 20 33 90 Parda Alem4 e Mest. Anglc-nubiana 
7 12 12 100 1 8 0  Anglo-n'ubiana e Bhuj 
8 50 45  90 90 Mest. Angla-nubiana 
9 50 38 76 180 A. nubiana. P. Alerna, Bhuj e Saanen 
10 58 +*. .*t *** Anglo-nubiana e Çaanen 
11 11 *. v. **. Toggemburg e Saanen 
12 50 40 80 120 Angio-nubiana e Bhuj 
13 30 + I .  . .. tt* Anglo-nubiana e Bhuj 
14 40 40 100 96 Anglo-nublam a Saanen 
15 53 30 56 90 Mest. Anglo-nubiana e Mest. Bhuj 
16 23 10 43 90 Saanen 
17 320 260 81 300 Anglo-nubiana, Saanen e Toggemburg 
I8 1 05 20 19 100 Meist. Angilo x Mest. Bhuj a Mest. Togg 
19 180 30 17 3 20 Anglo-nubiana e Bhuj 
20 60 45 75 180 Anglo-nubtana e Saanen 
21 90 60 66 9 0  Toggemburg 
22 32 27 84 180 Saanen 
23 15 1 O 66 120 Mest.Anglo-nubiameMest.Saanen 
24 27 10 37 180 Mea.  Anglo-nubiam e Mest. Çaanen 
25 40 28 7 0  120 Parda Alem8 e Mest. Parda AlemS 
26 25 12 48 120 Mest. AngFo-nubiana e Mest. Saanen 
27 16 15 94 180 Saanen 
28 1 80 130 72 180 Seanen, Tbggemburg e Mambrina 
Média 64 44.1 67,3 150,8 
V a r i a ~ l o  (1 1 -320)b (10-2501 (1 7-1 00) (90-300) 
*** Dados n4o disponíveis 
a Os números 1, 4, 5. S. 8, 9.12. 14. 17, 20, 21. 23.25. 26 e 28 representam as fazendas comerciais. 
b VariacBo das quantidades extremas enlstentss nas fazendas ammradas. 
. Encontrou-se que 86% dos produtores amostrados suplementam seus 
animais. Noventa e dois por cento desses produtores suplementam todos os 
animais, independentemente da &oca do ano, k os 8% restantes selecionam 
somente as cabras paridas e os animais debilitados para suplementA-10s. 
Todos os produtos destinados 9 suplementação animal são adquiridos 
fora da fazenda (farelo de trigo, xerém de milho, torta de algodão). 
A silagem não é comumente utilizada pelos produtores na alimentaçBo 
dos animais caprinos. Somente triss produtores (comerciais) utilizam a silagem 
como suplementação para caprinos, muito embora no total das fazendas o 
percentual de silos tenha alcançado cerca de 47% da amostra. Acredita-se que 
este tipo de alirnentaçiio nas fazendas amostradas se destine primariamente 
ao gado bovino. 
O sal é oferecido a vontade, no cocho, a todos os animais, em 93% das 
propriedades amostradas. A maioria doa produtores usa mistura de sal comum 
com sal mineral. 
Manejo sanitária - 0 s  maiores problemas sanitarios manifestados pelos 
produrores nas fazendas levantadas foram linfadenite (48%) e verminose (48%). 
Outras doenças tais como broncopneumonia, cabúnculo sintomático, ectima 
contagioso, aftosa e mastite aparecem em proporções variadas no total das 
fazendas levantadas. 
Como prevenção de doenças, a vacinaçao e a vemifugação sâo os m h -  
dos mais usualmente utilizados. Cinqüenta e sete par cento dos produtores 
vacinam seus animais contra aftosa e raiva. A vermifugação 6 feita em media 
3 vezes ao ano e é executada em 96% das propriedades. 
Das 28 fazendas amostradas, apenas 7 recebem algum tipo de assisgn- 
cia técnica. Setenta e cinco por cento dos produtores entrevistadas se ressen- 
tem da ausência de tbcnicos especializados na regiga estudada. 
Os índices de mortalidade registrados peles produtores foram agrupados 
dentro de duas categorias no total das fazendas: animais jovens e adultos. 
Estimou-se um índice m4dio de 21,6% de mortalidade para os animais jovens. 
Paira os animais adultoe a indice foi estimado em 12,1%. Esses índices s8o 
muito similares a outros apresentados em estudos de cabras leiteiras no 
Estado da Paraiba (Souza Neta e Gutierrez, 1984). 
Manejo do rebanho - A produtividade do rebanhoesta relacionada em muito 
com a rotativiriade dos animais (reprodutores), de modo a evitar problemas de 
consaguinidade no rebanho (Sistemas de produção para çaprinos . . . 1982). 
Dentre as 28 fazendas, 17 utilizam em média um reprodutor durante trbs anos, 
com variações de 1 a 6 anos, O tempo de utilização das matrizes, em mgdia, foi 
de 4 anos. O descarte das matrizes e reprodutores está rnuito relacionada 
necessidade de dinheiro para fazer face às despesas imprevistas. 
Somente 25% dos produtores fazem monta controlada, significando com 
isso que os machos em 75% das fazendas levantadas permanecem junto com as 
fêmeas durante o maior período de tempo. Isso torna dificil o controle sobre 
época dos nascimentos, jii que ocorrem parições durante todo o ano, 
Arguidos sobre a idade das fsrneas jovens A primeira cobertura, os pro- 
dutores responderam que em média 6 de oito meses, variando entre 6 a 12 me- 
ses. Sessenta e quatro por cento dos produtores afirmaram que a &oca de con- 
centração das coberturas é no inicio das chuvas, decorrendo assim um período 
de um ano ou mais entre a ocarr&ncia de monta e a cobertura das filhas pela 
primeira vez. 
Algumas prbticas, tais como castração, deemaba e descorna são muito 
adotadas na regifio estudada. Dentre os produtores comerciais, 53% praticam 
a castração com idade média dos animais de tres meses, tendo como principais 
métodos o Burdizzo máquina e a Torção "volta". A desmama .é feita de forma 
gradual por 63% produares entrevistados; 33% a fazem de uma só vez e apenas 
4% não praticam a desmama. A média de idade no %tal das  fazendas com 
relação a esta prAtica ocorre aos trgs meses. A descorna é feita por 68% dos 
produtores na área estudada. 
Lactação - O rebanho médio das cabras adultas no total das fazendas comer- 
ciais foi duas vtizes maior do que nas fazendas na0 comerciais (Tabela 7). Pro- 
dutores.não comerciais m a n t h  seus rebanhos mais para venda eJau para 
obter leite para a familia, bem como para os próprios cabritos. 
A Tabela 8 mostra o número de cabras em lactação durante o ano. Com- 
binando as Tabelas 7 e 8, tem-se que, em média, 51,3% das cabras adultas nos 
rebanhos comerciais produzem leite, comparando a 42,5% nos rebanhos não 
comerciais. Os 8,8% a mais na média de produção de leite nas  fazendas comer- 
ciais 6 provavelmente o reflexo do manejo produtivo. Por exemplo: apartar 
cabritos logo ap6s o nascimento e/ou diferença quanto ao aspecto nutricional. 
TABELA7. Número M d i o  de cabras adultas por categorias de 
fazendas amostradas, 1985. 
Categoria 
de fazenda 
Número medi0 de cabras VariaGao 
adultas por fazenda 
Comercial 
Nao comercial 
Na Tabela 9 encontram-se os períodos madios de lactação nas duas 
categorias de fazenda. Nas fazendas comerciais a media de lactaçfio B subs- 
tancialmente superior aquela das não comerciais, entendendo-se assim que 
os produtores comerciais tendem a manter o fluxo de leite por um período 
mais longo duranb o ano, 
Combinando-se as Tabelas 9 e 10, tem-se a produçiio mbdia de leite nas 
fazendas durante o período de lactação (Tabela 11). 
A variaçiio de 152,4 a 171,84 litros de leite em m6dia, é muito similar a 
outros resultados encontradas junto a produtores de leite de cabra no Estado 
da Paraiba (Souza Neta & Gutierrez 1984). 
TABELA 8. Nfirnero d d i o  de c a h s  em Ia-b por cstego- 
rias de hmndas nmostradas, 1985. 
Categoria Número médio de cabras em VaiwW 
de fazenda lactaçãio por fazenda 
Comercial 59 10 - 200 
NBo comercial 21,7 10- 85 
TABELAS. Período m4dio de lacta~w por categorias da famn- 
das amostmdai. 1985. 
Catsgor ia Período m8dio de lactaçlo Vaiwflo 
de fazenda (dias) 
Comercial 160.6 90-300 
Nao comercial 1 27,O 90-1 80 
TABELA 10. Produeo média por categorias ds fstendis 
amostmdas. 1985. 
Categoria Produção media de leite 
de fazenda Il itros/dia/ça bl VaíiaçBo 
Comercial 1 ,O7 0.7 - 2,O 
N80 comercial 1.20 0.6 - 2.0 
Nas fazendaa amostradas, 67% dos produtores comerciais vendem a 
produção de leite h Companhia de Laticínios de Pemambuco (CILPE), e os 
33% restantes processam a queijo para venda nas cidades circunvizinhas e 
na capital do Estado. 
Nas fazendas não comerciais, a produto se destina exclusivamente aos 
consumidores locais, quer na + m a  de leite ou queijo, para próprio consumo 
na fazenda ou para alimentar os animais recém-nascidos. 
Cabritos machos e animais de descarte são outros produtos que se csmer- 
cializam ao nível de fazenda. O çitirio para descartar animais está na efetiva 
necessidade de dinheiro, na qualidade reprodutiva do animal, bem como o seu 
peso. Para o descarte de fêmeas, a idade e a necessidade de dinheiro são os 
critérios principais. 
Encontrou-se que as vendas de animais para carne e outros propósitos 
representam uma- maior proporção das receitas totais estimadas da explo- 
ração caprina nas fazendas não comerciais (77%) do que nas comerciais (36%). 
Conclui-se com isso que produtores não comerciais retêm seus animais e 
utilizam o leite produzido para alimentar os cabritos, tomandeos mais sau- 
dáveis para venda. Produtores comerciais destinam toda a sua produção para 
venda no "melhor" mercado de leite (CILPE), e o queijo para supermercados 
das cidades mais próperas e para a capital. 
O preço do leite de cabra ao nível de fazenda se iguala ao leite de vaca 
(Cr$ 750/1). Em nível urbano este mesmo leite supera em mais de 2 3  vezes 
o preço do leite de gado. Em nível rural e urbano o preço do queijo de cabra 
supera o de leite de gado, conforme se mostra na Tabela 12. 
TABELA 1 1. ProduMo média por periodo de lactaçla, por cabra e por cate- 
gorias de fazendas amestradas. 1985. 
Categoria Período médio Média de Produç80 
de de lactação producão media por lactac8o 
fazenda (dias) .(l/dia/cab) (I/lactação/cab.) 
Comercial 160.6 1 ,O7 1 71.84 
Não comercial 1 27,O 1,20 152,40 
TABELA 12. P r q o  pago pelos conçumidores na dpoca do levanta- 
mento, 1 985. 
Produto Un idade Preço (Cr$) 
Rural Urbano 
Leite de gado I 750,OO 1 .OOO,OO 
Leite de cabra I 750,OO 2.000.00 
Queijo de leite de gado kg 6.000,OO 10.000,OO 
Queijo de leite de cabra kg 8.000.00 1 2.000.00 
Os sistemas de exploração de cabra de leita no Estado de Pemambuco 
apresentam características similares aos encontrados em outros estudos 
efetuados na Região Nordeste. 
O sistema de produçao se reveste de um carhter misto, isto é, produtores 
possuem bovinos, ovinos, caprinos e culturas. A hrea média das fazendas foi 
de 630,1 ha, com 93% dos produtores mantendo culturas. A maioria dos pro- 
dutores (57%) mantêm bovinos e ovinos juntarnenite com capnnoa O sistema 
de criação de caprinos leiteiros encontrado caracteriza-se como serni-intensivo, 
onde os animais são soltos pela manhã retomando As instalações no final 
da tarde. Oitenta e nove por cento dos produtores amostrados tinham o peri- 
metro da propriedade cercado, inexistindo assim qualquer possibilidade de 
exploração comunal entre as propriedades. 
O rebanho médio de caprinos foi de 153 cabeças, não sendo caracterizado 
como totalmente voltado para a produçiio de Ieite. Encontrou-se que as prin- 
cipais raças leiteiras, Saanen e Anglo-nubiana, perfazem 84% e 71%, respec- 
tivamente, nas duas categorias de fazenda amostradas. A raça Anglenubiana 
foi a de maior preferência junto aos produtores comerciais, com 46Rdos casos. 
Este fato vem reforçar o carhter misto de produçãio encontrado, pois a referida 
raça, al6m de ser produtora de leite, 6 também boa produtora de carne. 
A alimentaçgo representa um dos maiores entraves à exploraçgo 
pecuAria na região, apesar de 93% dos produtores de caprinos de leite pos- 
suirern pastagens cultivadas, #I medida em que estas dependem das precipi- 
taç6es pluviais. Noventa e dois por cento dos produhres suplementarn capri- 
nos de leite durante todo o ano, onerando em muita o processo de exploração 
produtivo, devido ao alto custo dos concentrados comerciais, principalmente 
torta de algodão e farelo de trigo. 
A silagem ngo é um recurso alimentar muito usado para caprinos, pois 
somente três produtores utilizam este tipo de alimento, muito embora 47% dos 
produtores tenham silo. Acredita-se assim, que o uso da silagem se destina 
principalmente aos animais bovinos. 
Os dois maiores problemas de sanidade animal foram a linfadenite 
caseosa e a verminose, responsáveis por 78% dos casos reportados na amostra. 
A maioria dos produtores pratica a vermifrigaç~o (96%) e a vacinação (57%). 
Altos índices de mortalidade foram estimados, cem 21,6% e 12,1% em 
animais jovens e adultos, respectivamente. O alto percentual verificado 
deve-se em parte à falta de assia@ncia técnica especializada (75% dos casos). 
O tratamento de qualquer doença 6 feito pelos produtores, em bases totalmente 
ernpiricas. Não existe, em 75% das fazendas mostradas, monta controlada. 
Este fato concorre para que haja problemas de consagüinidade dos animais, 
e demonstra ainda que os produtores não t&m controle sobre os nascimentos, 
já que ocorrem pariç6es durante todo a ano, Segundo os produtores amos- 
trados, a época de cobertura'das?kmeas é na inicio das chuvas, decorrendo dai 
um período de um ano ou mais para que as filhas sejam cobertas pela primeira 
vez. 
' Algumas prhticas de manejo mais comuns, tais corno a castração, des- 
mama e descomia, são feitas em animais com idade media de tres meses. 
O rebanho rnhdio das cabras adultas nas fazendas comerciais foi supe- 
rior em 2,5 v&zes, quando relacionado com o das fazendas náo comerciais. 
Estas fazendas tendem a manter mais bodes anualmente, tomando a per- 
centagem de machos adultos bem maior que nas fazendas comerciais. O n6- 
mero de machos adultos nas fazendas não comerciais supera em média 39% 
o nfimero de machos nas fazendas comercias. 
Encontrou-se uma grande variação na quantidade de animais caprinos 
de leik nas fazendas (L6 a 600). Este fato está associado ao núrnero de animais 
que possa, de alguma forma, ser manipulado pelo proprietário antes e depois 
do trabalho fora da fazenda, j A que grande parte dos propriethrios de caprinos 
de leite têm outros afazeres (burocratas do governo, profissionais liberais, etc.). 
Produtores comerciais esta0 dispostos a manter um fluxo de leite por um 
perfodo muita mais longo do que os produtores não comerciais, haja vista que 
o período de lactação das cabras nas fazendas comerciais foi, em média, subs- 
tancialmente maior da que o apresentado na outra categoria de fazenda. 
Toda pmduçiio de leite e queijo dos produtores cornemiais 6 comerciali- 
zada junto B Companhia de Laticinias de Pernambuco e supermercados, res- 
pectivamente. Cabritos machos e animais de descarte são tambkm comercia- 
lizados ao nível de fazenda (comercial e não comercial). 
Em nível urbano o preço do leite e do queijo de cabra são superiores aos 
preços do leite e queijo de vaca, 
Finalmente, considerando os resultados descritos anteriormente, podese 
afirmar que: 
a) O nivel dos sistemas de produçfio de caprinos de leite na região estu- 
dada, de maneira geral, apesar de apresentar alguns resultados satisfat.órios, 
apresenta-se ainda de forma bastante incipiente, dada As condições do 
rebanho (grande rnestiqagern), instalações e manejo precánm. A exploração 
de ca prinos de leite estabelecida desta forma, poderiam ser incorporadas 
prAticas de maneje reprodutivo e de sanidade, adequandese assim um si~terna 
racional de exploração As condlçbes das produtores de cabras de leite no 
Nordeste Brasileiro. 
b) Existe grande potencial para introdução de novas tecnologias que 
visem melhorar a exploração sob o ponto de vista econômico, n8o se deixando 
de levar em conta as especifieidades dos sistemas peculiares de cada regiiio. 
c) Os produtores realmente carecem de assisthcia tbcnica especifica 
para a explora~ho de caprinos de leite, principalmente o pequeno produtor, 
visando melhorar o atual quadro da caprinoculltura leiteira na região e, con- 
seqiientemente, no Nordeste como um todo. 
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